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Comunicado
Introdução
É muito frequente a ocorrência de morte de bovinos 
causada por ingestão de plantas tóxicas no Brasil. 
Estas mortes repentinas em geral se manifestam 
sem sinais clínicos prévios e ausência de achados 
necroscópicos signifi cativos, promovendo perdas 
econômicas difíceis de serem estimadas (CARVA-
LHO et al., 2009). A falta de alimentos e a escas-
sez de pastagens de qualidade são os principais 
causadores das intoxicações (MELLO et al., 2010). 
Em períodos de estiagem, a situação se intensifi ca 
quando animais famintos comem com avidez tudo 
que encontram (BARBOSA et al., 2007). 
Em função da falta de dados sobre a frequência das 
causas de mortalidade em alguns estados, é difícil 
defi nir o impacto econômico devido às perdas por 
morte de animais relacionadas a plantas tóxicas. 
Entretanto, é possível estimar aproximadamente o 
número de animais mortos devido a esse proble-
ma. O rebanho bovino brasileiro em 2017 alcançou 
226,03 milhões de animais (FORMIGONI, 2017). 
Considerando que, no Brasil, pelo menos 5% da 
população bovina morre anualmente por diferentes 
causas (RIET-CORREA & MEDEIROS, 2001), esse 
número estaria em torno de 11,30 milhões. Levando 
em conta dados dos laboratórios de diagnóstico de 
diferentes estados brasileiros, entre 10% e 14% 
dessas mortes são causadas por plantas tóxicas 
(RIET-CORREA et al., 2007; RIET-CORREA et al., 
2012), o que corresponderia a valores entre 1,13 e 
1,58 milhões de bovinos. 
Dentre as principais plantas consideradas como 
tóxicas aos animais e que ocorrem nas pastagens 
brasileiras destaca-se a Maria-mole ou Flor-das-
-Almas (Senecio brasiliensis) e a Margaridinha (S. 
madagascariensis). Ambas pertencentes à família 
Asteraceae. 
Foto: Alexandre Magno Brighenti 
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S. brasiliensis é perene, herbácea, muito ramificada 
e pode chegar a 1,6 m de altura (LORENZI, 2014). 
É uma planta nativa da América do Sul, ocorren-
do no Paraguai, Uruguai, nordeste da Argentina e 
centro-sul do Brasil (KISSMANN & GROTH, 1999; 
TELES & STEHMANN, 2016) (Figura 1).
Embora possa causar toxidez, quando consumida 
pelos animais, essa espécie tem sido utilizada de 
outras formas. É empregada na ornamentação de 
cemitérios, nas áreas rurais do sul do Brasil, devido 
à época de florescimento das plantas coincidir com 
o Dia de Finados (KISSMANN & GROTH, 1999). 
Além disso, suas flores são visitadas por abelhas 
(Apis mellifera), podendo ser considerada como 
planta fornecedora de pólen e/ou néctar (ALMEIDA 
et al., 2003; SEKINE et al., 2013) (Figura 2). Vale 
salientar que, embora, S. brasiliensis seja utilizada 
como fonte de alimento para abelhas, foi verificada 
a presença de alcaloides tóxicos no mel produzido 
por abelhas que visitaram outra espécie de Senecio, 
denominada S. jacobaea (DEINZER et al., 1977).
Outro aspecto positivo relacionado a S. brasiliensis é 
a utilização das plantas na medicina caseira (VISBISKI 
et al., 2003). As folhas e o caule são usados no pre-
paro de pomadas para o tratamento de feridas.
Ainda que se leve em consideração suas caracte-
rísticas positivas, o maior obstáculo relacionado 
às plantas de S. brasiliensis está na sua toxicidade 
para o gado bovino, causando uma enfermidade 
denominada seneciose (TOKARNIA et al., 2012; 
TELES & STEHMANN, 2016). Essa espécie constitui 
risco por causar sérios prejuízos aos pecuaristas, 
visto que a ingestão da parte aérea das plantas 
pelos animais, pode leva-los à morte. Estima-se, que 
no Rio Grande do Sul, mais de 50% das mortes de 
bovinos causadas por plantas tóxicas devem-se à in-
toxicação por Senecio spp. (LUCENA et al., 2010).
Em relação a S. madagascariensis, esta espécie 
tem causado grande incidência de mortes de bovi-
no na região sul do Rio Grande do Sul (STIGGER et 
al., 2014). Possui grande habilidade de dispersão 
e adaptação tanto em pastagens como em campos 
nativos, podendo ser um grande problema para a 
pecuária da Região Sul. Os autores alertam ainda 
da necessidade de medidas de controle imediatas 
no sentido de minimizar os prejuízos causados pela 
intoxicação, por se tratar de uma planta desconheci-
da como tóxica na região.
Espécies do gênero Senecio são geralmente pouco 
palatáveis mas, mesmo assim, são ingeridas pelos 
bovinos em determinadas condições. A ingestão 
ocorre, principalmente, durante os meses de maio a 
agosto, que coincide com menor disponibilidade de 
forragem para o gado (MÉNDEZ & RIET-CORREA, 
2008). Nesse período, as plantas estão em brota-
ção, com maior concentração das substâncias tóxi-
cas. A ingestão também pode ser acidental, poden-
do estar as plantas inseridas em silagem ou feno. 
Figura 1. Ocorrência de Maria-mole ( ) no Brasil
(Estados das Regiões Sul e Sudeste e Estado de Goiás
incluindo o Distrito Federal), Paraguai, Uruguai e Argentina.
Mapa: Marcos Cicarini Hott
S. brasiliensis




Foto: Alexandre M. Brighenti.
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animais aparentam constante necessidade de defe-
car, apesar do reto estar vazio (tenesmo); prolapso 
retal, diarreia, decúbito e morte entre 24 e 72 horas 
(RIET-CORREA et al., 1998).
Nos equinos há sinais clínicos de distúrbios neuro-
lógicos como depressão, ataxia, andar a esmo, pres-
são da cabeça contra objetos, dificuldade em apre-
ender os alimentos, disfagia e cegueira (GAVA & 
BARROS, 1997). Outros sinais incluíam inapetência, 
perda de peso, cólica, edema subcutâneo, icterícia 
e foto-dermatite. Os principais achados histopatoló-
gicos consistiram de fibrose hepática. Em condições 
experimentais, a parte aérea dessecada das plantas 
foi administrada a equinos juntamente com a ração 
(PILATI & BARROS, 2007). Após ingerirem determi-
nadas quantidades da planta, nove equinos morre-
ram com sinais de intoxicação.
Intoxicações espontâneas em búfalos Murrah (Bu-
balus bubalis) foram registradas em Nova Prata, 
Rio Grande do Sul (CORREIA et al., 2008). De um 
total de 90 búfalos, 13 adoeceram e 11 morreram. 
Os principais sinais clínicos relatados foram letar-
gia, apatia, emagrecimento progressivo, diarreia e 
decúbito permanente. A necropsia feita em dois dos 
11 animais mortos, confirmou que as lesões foram 
características de intoxicações por alcalóides pirro-
lizidínicos. A disponibilidade de grande quantidade 
de plantas, a forte estiagem e a desnutrição dos 
animais foram os principais achados epidemiológi-
cos associados com a mortalidade.
Não existem tratamentos específicos, nem sinto-
máticos, que permitam a recuperação dos animais 
com sinais clínicos de ingestão das plantas (RIET-
-CORREA et al., 2007). 
Características da Espécie S. 
brasiliensis
As plantas de S. brasiliensis se reproduzem exclu-
sivamente por meio de sementes. A emergência 
acontece no inverno e na primavera, com o floresci-
mento ocorrendo a partir do segundo ano, durante a 
primavera e o verão (KISSMANN & GROTH, 1999). 
Tolera solos ácidos, no entanto, em solos corrigi-
dos e adubados, torna-se ainda mais vigorosa e 
agressiva. É encontrada preferivelmente em ambien-
tes ensolarados. Nos estados do sul do país, está 
presente em quase todos os lugares e, nos estados 
Os objetivos deste comunicado técnico são des-
crever o potencial de intoxicação de S. brasiliensis 
e S. madagascariensis, caracterizar as plantas nos 
diferentes estádios fenológicos, a fim de facilitar a 
identificação, e auxiliar no emprego de práticas de 
prevenção e controle.
Princípio Tóxico
As plantas do gênero Senecio possuem como 
princípios ativos tóxicos os alcaloides pirrolizidíni-
cos (SANDINI et al., 2013). A biossíntese destes 
alcaloides tem início nas raízes da planta, onde são 
inicialmente produzidos os N-óxidos da senecioni-
na. Estes são transportados para as folhas e flores, 
onde sofrem alterações moleculares, originando os 
diferentes tipos de alcaloides pirrolizidínicos (MACEL 
et al., 2004). Esses alcaloides por si só não apre-
sentam toxicidade, porém se tornam tóxicos quando 
transformados no fígado a uma forma pirrólica alta-
mente reativa, conhecida como de-hidropirrolizidinas 
e depois o álcool pirrol (PRAKASH et al., 1999). 
Os maiores teores de alcaloides são encontrados 
quando a planta está em período de floração. Po-
rém, estudos realizados com sementes mostraram 
que essas seriam as partes mais ricas em alcaloides, 
indicando que a planta madura é mais tóxica (CON-
NOR, 1977; KARAM et al., 2004). Em relação a S. 
brasiliensis, esta apresenta como principais alcaloi-
des pirrolizidínicos a integerrimina e a senecionina, 
e como alcaloide secundário a retrorsina (TRIGO et 
al., 2003). Quanto à toxicidade, todas as partes 
de S. brasiliensis são tóxicas, tanto verdes quanto 
dessecadas (TOKARNIA et al., 2012). 
Sinais Clínicos de Intoxicação
As intoxicações por Senecio ocorrem principalmente 
em bovinos e equinos (TOKARNIA et al., 2012). Em 
ovinos e caprinos, a intoxicação é de menor incidên-
cia ou rara, pois estes são mais resistentes a ação 
tóxica da planta (KARAM et al., 2011).
Bovinos de diversas categorias são afetados pela 
ingestão das plantas, principalmente pela evolução 
crônica da intoxicação. Geralmente, as vacas ficam 
mais debilitadas por consumirem a planta toxica por 
períodos mais longos no sistema de pastejo (MÉN-
DEZ & RIET-CORREA, 2008). Os sinais apresenta-
dos são agressividade e falta de coordenação; os 
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da região central, prefere locais de maior altitude. 
No Parque do Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro, 
por exemplo, é encontrada a 2.300 m de altitude 
(OLIVEIRA, 2014). 
Em plantas mais novas, o caule é verde-claro e 
reluzente e os tecidos novos apresentam coloração 
violeta (Figura 3). Na medida em que as plantas 
crescem, as folhas do terço inferior caem, deixando 
cicatrizes, e o caule passa para uma coloração acin-
zentada (KISSMANN & GROTH, 1999). 
Em plantas adultas, o caule é muito ramificado, de 
ramos sem pelos, lisos na base e estriados no ápice 
(Figura 4). As folhas são alternadas e ocorrem ao 
longo do caule e dos ramos, em disposição helicoi-
dal, partindo de forma ascendente e inclinando-se 
em função do peso. As folhas não possuem pecíolo. 
O limbo foliar pode chegar até 25 cm de compri-
mento, pinatipartido, com 3 a 5 segmentos laterais 
e um terminal. A face inferior das folhas é branco-
-pubescente (ver detalhe Figura 4) e a superior 
verde e sem pilosidade (LORENZI, 2014).
Figura 3. Plantas de Maria-mole ( nsis) em estádio juvenil.S. brasilie
Fotos: Alexandre M. Brighenti.
Figura 4. Disposição dos ramos no caule, folhas e inflorescência de plantas adultas de .
( Detalhe da coloração esbranquiçada da face inferior do limbo foliar).
S. brasiliensis
Fotos: Alexandre M. Brighenti.
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O sistema radicular é pivotante e se aprofunda 
consideravelmente no solo, com raízes secundá-
rias compridas (KISSMANN & GROTH, 1999).
As inflorescências, denominadas de corimbo, es-
tão situadas nas partes terminais dos ramos, com 
flores amarelas odoríferas (Figuras 4 e 5).
As unidades de dispersão são os frutos (aquê-
nios), cilíndricos e de cor cinza ou pardo escuro, 
com papilhos pilosos, facilmente dispersos pelo 
vento (Figura 6). Os aquênios possuem dimensões 
de 2,8 a 3,1 mm de comprimento (exceto o papi-
lho) por 0,5 a 0,6 mm de diâmetro (KISSMANN & 
GROTH, 1999).
Características da Espécie S. 
madagascariensis 
Embora S. brasiliensis esteja entre as principais 
espécies de plantas consideradas tóxicas que ocor-
rem nas pastagens brasileiras, uma outra espécie 
de Senecio, S. madagascariensis, tem ganhado 
espaço nos campos sul-brasileiros (STIGGER et al., 
2014) (Figura 7). Ela foi identificada pela primeira 
vez no Rio Grande do Sul em 1998 por Matzen-
bacher. De origem Africana, sendo mais precisa-
mente da ilha de Madagascar, é tida também como 
uma planta daninha muito severa na Argentina 
(VILLALBA & FERNÁNDEZ, 2005). Em sua carac-
terização, S. madagascariensis é descrita como 
uma planta muito resistente à seca e ao frio, forte 
competidora com cultivos e, assim como S. brasi-
liensis, é tóxica ao gado pelo mesmo princípio da 
presença de alcaloides pirrolizidínicos. 
De acordo com Matzenbacher & Schneider 
(2008), S. madagascariensis evidencia um gran-
de poder de dispersão, com ampla capacidade de 
adaptação ambiental e climática, o que a constitui 
numa inconveniente planta competidora. 
Figura 5. Inflorescência (corimbos) na parte terminal dos
ramos de plantas de Maria-mole ( ).S. brasiliensis
Foto: Alexandre M. Brighenti.
Figura 6. Aquênios com papilho piloso de plantas de Maria-
mole ( ).S. brasiliensis
Foto: Alexandre M. Brighenti.
Figura 7. Plântula, planta, inflorescências e aquênio de
.S. madagascariensis
Fotos: Fabiane P. Lamego.
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Práticas de Controle de S. 
brasiliensis
a) Controle preventivo 
Em função do grande potencial de agressividade da 
Maria-mole, é muito importante estabelecer um pro-
grama de prevenção em áreas isentas dessa espécie 
ou, até mesmo, em locais de baixos níveis de infes-
tação. Algumas práticas de prevenção podem surtir 
efeito satisfatório, desde que bem aplicadas:
• Utilizar sementes de forrageiras de produtores 
idôneos e, sobretudo, com alto valor cultural 
(VC). Sementes com maior grau de pureza têm 
menores chances de estarem contaminadas com 
sementes de plantas daninhas;
• Limpar máquinas agrícolas, implementos e veí-
culos que trafegaram em áreas infestadas; 
• Evitar a degradação da pastagem. Pastagens 
bem manejadas e adubadas corretamente não 
apresentam áreas de solo nu. Solos descobertos 
ou com baixa densidade de plantas forrageiras 
permitem a germinação e o estabelecimento, 
não somente das plantas de S. brasiliensis, mas 
também de outras espécies daninhas. Essa situ-
ação é mais comum em épocas de estiagem, em 
locais de baixa fertilidade do solo, super-pastejo 
e ainda, em consequência do uso de fogo; 
• Utilizar espécies forrageiras que cobrem rapi-
damente o solo. O aumento da taxa de seme-
adura, correções e adubação do solo, darão 
condições favoráveis ao pleno estabelecimento 
e desenvolvimento do pasto em detrimento aos 
das plantas daninhas;
• Animais trazidos de áreas infestadas devem per-
manecer de 3-5 dias em local reservado antes 
de serem levados para pastos não infestados. 
Esse período visa possibilitar a excreção de se-
mentes de Senecio que possam estar presentes 
no trato digestivo, ou aderidas ao pelo ou casco 
dos animais; 
• A prática de roçadas nem sempre surte efeito, 
pois ocorrerem brotações das plantas, além de 
perda de matéria verde da pastagem. Contudo, 
a roçada é válida se realizada antes da floração 
com o propósito de evitar a produção e disper-
são das sementes (KARAM et al., 2011).
b) Controle manual e mecânico
Em áreas menores e com baixa infestação de S. 
brasiliensis, arrancar as plantas com enxadão é uma 
prática aconselhável. As plantas coletadas devem ser 
ensacadas e queimadas em local a parte. Para grandes 
áreas, o controle manual é pouco eficiente e caro, 
considerando a necessidade de mão de obra. Mesmo 
assim, quando adotado, deve ser feito antes da flora-
ção e frutificação das plantas, evitando que as semen-
tes se espalhem. Caso haja plantas em florescimento, 
a forma correta é colher as inflorescências, ensacá-las 
e queimá-las, antes de arrancar a plantas para que as 
sementes não se dispersem nas imediações. 
Os locais onde as plantas foram arrancadas devem 
ser semeados com a forrageira de modo a evitar o 
surgimento de novas infestações.
O uso de roçadoras pode ser empregado desde que 
se faça por várias vezes, a fim de esgotar as reservas 
nutritivas das plantas (KARAM et al., 2011). Esse 
manejo deve ser repetido quando os brotos atingem 
10-15 cm de altura, até seu desaparecimento. 
c) Monitoramento das áreas
Um monitoramento permanente se faz necessário, 
eliminando plantas jovens e evitando o seu floresci-
mento. Beiras de estradas, cercas e áreas de pro-
priedades vizinhas também devem ser inspeciona-
das a fim de evitar a dispersão da espécie.
d) Manejo do pasto e dos bovinos
Há diversos fatores que influenciam no aumento da 
população de S. brasiliensis em pastagens. Um dos 
pontos está relacionado a falhas na cobertura da pas-
tagem, criando pontos vulneráveis, que possibilitam 
a ocupação e a proliferação de espécies daninhas. 
Falhas na cobertura do solo podem ser resultado do 
uso de espécies forrageiras pouco adaptadas às con-
dições edafoclimáticas de cada região. As adubações 
de correção do solo, de implantação e manutenção 
das pastagens são extremamente importantes para 
garantir a fertilidade da área e contribuir para o bom 
desenvolvimento das forrageiras, evitando o surgi-
mento de comunidades infestantes.  A prática de 
utilizar áreas com forrageiras para fenação e silagem 
onde há grande infestação de S. brasiliensis deve ser 
descartada. A dessecação da planta reduz seu poten-
cial tóxico, porém impossibilita os bovinos de selecio-
nar as plantas, as quais podem tornar-se, também, 
mais palatáveis KARAM et al., 2011). 
Outro fator é a permanência de um número de 
animais por hectare acima da capacidade de suporte 
do pasto, levando ao enfraquecimento da pastagem 
e, consequentemente, ao surgimento de popula-
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ções de espécies daninhas. Dessa forma, manter 
uma adequada oferta de pasto de boa qualidade em 
relação à lotação animal, especialmente nas épo-
cas mais críticas do ano, é fundamental para evitar 
a ingestão de plantas de Senecio (KARAM et al., 
2004). Nas áreas mais invadidas pela planta devem 
ser colocadas as categorias de animais que irão 
permanecer menor tempo no estabelecimento ou fa-
zer rodízio das diferentes categorias nos diferentes 
campos (MÉNDEZ & RIET-CORREA, 2008).
e) Controle biológico 
Uma das formas de manejo de S. brasiliensis é utili-
zar ovinos em pastoreio juntamente com bovinos, já 
que ovinos são tidos como mais resistente à intoxi-
cação (KARAM et al., 2011). Os ovinos podem con-
sumir a planta sem, na maioria das vezes, adoecer. 
A resistência dos ovinos é atribuída a particulari-
dades da sua flora ruminal (CRAIG et al., 1992); e/
ou aos sistemas enzimáticos hepáticos que permi-
tem a detoxificação dos alcalóides pirrolizidínicos 
(HUAN et al., 1998). A utilização de 20 ovinos por 
hectare em pastoreio por um período de 30 dias ou 
0,43 ovinos por hectare em pastoreio contínuo em 
regiões invadidas por Senecio tem sido bem suce-
dida no controle da espécie (SOARES et al., 2000). 
De acordo com Bandarra et al. (2012), o pastejo 
por 16 ovinos controlou, eficientemente, popula-
ções de S. brasiliensis em uma área previamente 
roçada de 5,5 hectares. Entretanto, o uso de lota-
ções inadequadas em pastagens severamente inva-
didas e por períodos prolongados de tempo podem 
provocar intoxicações até mesmo em ovinos (ILHA 
et al., 2001; GRECCO et al., 2011).
Há também estudos indicando que o crisomelí-
deo Phaedon confinis Klug é um agente potencial 
de controle biológico de plantas de S. brasiliensis 
(MILLÉO et al., 2014). Os resultados obtidos indica-
ram que as categorias de injúria ocasionada por P. 
confinis foram dependentes da espécie de Senecio 
oferecida ao inseto, com maior consumo em S. bra-
siliensis. Além de S. brasiliensis, os adultos podem 
colaborar também no controle de outras espécies de 
Senecio, principalmente de S. madagascariensis.
f) Controle químico
Dentre as alternativas para o controle de plantas 
daninhas em pastagens está o controle químico. Os 
herbicidas geram economia de recursos humanos e 
são de aplicação rápida. Em contrapartida, exigem 
técnica apurada, pessoal bem treinado, cuidados 
com a saúde do aplicador e com o ambiente. A ro-
tação de herbicidas e formulações com mecanismos 
de ação diferentes também é recomendada, pois 
evita a seleção de plantas daninhas resistentes e/ou 
tolerantes a determinados produtos.
Os herbicidas registrados no Mapa (Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento) para o con-
trole de S. brasiliensis estão descritos na Tabela 1. 
Tabela 1. Nomes técnicos, nomes comerciais, doses e modo de aplicação de alguns herbicidas registrados
no Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento para o controle de *.Senecio brasiliensis
Fonte: MAPA, 2017. *O manuseio e a aplicação de herbicidas em qualquer situação deve ter sempre o acompanhamento de um
engenheiro agrônomo.
Nome Técnico Nome Comercial
Doses




2,4-D+Picloram Tordon®, Famoso®, Artys®, Camp-D® 0,720 +0,192 2,0 – 3,0 Pós emergência
Imazapyr Chopper Florestal® 0,5 2,0 Pós emergência
Glyphosate
Roundup Original®, Gliz 480 SL®,
®, Astral®
0,720+1,08 2,0 – 3,0 Pós emergência
Dicamba Atectra® 0,720 1,0 Pós emergência
2,4-D Campeon®, Aminol 806® 1,005 1,5 Pós emergência
Chlorimuron-thyl Classic®, Clipper Sinon® 0,01 0,04 Pós emergência
Glufosinato de amônio Finale® 0,4 2,0
Pós-emergência
(jato dirigido)
Metribuzin Sencor® 0,48 1,0 Pré-emergência
Glifosato Nortox
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A aplicação foliar é a mais usada. Neste caso, é reco-
mendável distribuir o produto na área total quando se 
tratar de grandes extensões de pastagens e para infes-
tações acima de 40% da área. Utiliza-se normalmente 
pulverizadores de barra tratorizados ou jatão e, em 
alguns casos, os aviões agrícolas. Nesse caso, herbici-
das seletivos para pastagens como 2,4-D + picloram 
ou o 2,4-D podem ser utilizados em aplicações em 
área total infestadas com S. brasiliensis (Tabela 1).
Outra possibilidade é a aplicação dirigida, quando a 
ocorrência de plantas daninhas atinge pequenas áre-
as, e as infestações estão abaixo de 40% da área 
da pastagem. São utilizados pulverizadores costais 
manuais ou transportados por animal. A melhor 
época é a estação chuvosa, quando a atividade me-
tabólica das plantas está mais intensa. Herbicidas 
não seletivos para pastagens como, por exemplo, o 
glyphosate ou o imazapyr (Tabela 1) podem ser apli-
cados desde que não atinjam a forrageira, tomando-
-se o cuidado em pulverizar apenas a parte aérea 
das plantas de S. brasiliensis. 
Uma outra alternativa viável, desenvolvida pela Em-
brapa, no controle químico de plantas daninhas em 
pastagens baseia-se na utilização do  aplicador seleti-
vo denominado “Campo Limpo” (PEREZ, 2010). Este 
aplicador utiliza o princípio de cordas umedecidas 
com solução herbicida. A diferença de altura entre 
as plantas daninhas e a pastagem, após período de 
pastejo, permite o contato do herbicida apenas com 
as folhas das plantas daninhas. Um estudo conduzido 
por Ribeiro et al. (2014) na Embrapa Pecuária Sul em 
Bagé-RS, avaliou em condições de campo, a eficiên-
cia de controle de S. brasiliensis utilizando o aplica-
dor seletivo “Campo Limpo”. A dose de 5,0 L ha-1 
do produto comercial glyphosate em 20 L de volume 
de calda, conforme a tecnologia recomendada para a 
máquina, controlou 100% de S. brasiliensis, 76 dias 
após a aplicação do herbicida, sem comprometer a 
pastagem nativa. Para controle em áreas menores ou 
em plantas individuais, o mesmo sistema é utiliza-
do com o equipamento chamado “enxada química” 
(PEREZ, 2008). 
g) Semeadura de culturas anuais 
Em pastagens densamente povoadas por S. brasi-
liensis, pode-se optar pela reforma da pastagem. A 
semeadura direta de culturas anuais por pelo menos 
dois anos consecutivos, além de permitir renda a cur-
to prazo, visa principalmente, reduzir a quantidade de 
sementes da planta daninha no solo. Culturas como, 
por exemplo, o milho, o trigo e a soja, podem ser 
cultivadas, realizando a dessecação pré-semeadura 
com glyphosate mais 2,4-D e realizando aplicações 
de herbicidas recomendados para o controle de S. 
brasiliensis em aplicações em pós-emergência dessas 
culturas. No caso de culturas como o milho, o trigo 
ou a soja, há opções em se utilizar o 2,4-D, para 
milho ou para o trigo, e ainda o chlorimuron  ou o 
metribuzin para a soja. A aplicação dos herbicidas 
em estádios iniciais de crescimento das plantas de S. 
brasiliensis deve ser priorizada no intuito de obter-se 
melhor eficácia dos tratamentos de controle. Após o 
período estabelecido com os cultivos anuais, retorna-
-se novamente com a implantação das pastagens.
Práticas de Controle de S. 
madagascariensis
Por se tratar de uma espécie menos conhecida que 
S. brasiliensis, existem poucas informações sobre S. 
madagascariensis e, nem mesmo, herbicidas regis-
trados para o controle dessa espécie no Mapa. Ob-
servações realizadas a campo na Embrapa Pecuária 
Sul em área dessecada com o herbicida glyphosate, 
visando a semeadura de forrageiras de inverno alta-
mente infestada por S. madagascariensis, indicam 
que a planta é bastante sensível a esse herbicida. 
Ainda em observações em condições  campo, o her-
bicida metsulfuron-methyl, utilizado em pastagens, 
também demonstra potencial de controle da espé-
cie. Estudos posteriores deverão ser conduzidos a 
fim de subsidiar futuros registros ou recomendações 
de herbicidas para S. madagascariensis. 
Algumas das práticas de controle mencionadas 
nesse comunicado técnico para S. brasiliensis, 
certamente, surtirão resultados de controle satisfa-
tórios quando aplicadas para S. madagascariensis, 
evitando o aumento da infestação, em especial nas 
pastagens sul-brasileiras.
Considerações Finais
O manejo de plantas do gênero Senecio não é tarefa 
fácil e nem mesmo passível de realização a curto 
prazo. O estabelecimento e a disseminação dessas 
plantas ocorrem, principalmente, pelo desconheci-
mento do problema, pela subestimação ou desinte-
resse do produtor rural e pela falta de planejamento 
a longo prazo. 
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Erradicar as espécies nem sempre é possível. Entre-
tanto, o foco principal está na redução dos níveis 
de infestação, o que requer conhecimento técnico, 
perseverança e aporte financeiro. 
O uso de práticas de controle isoladas e momentâ-
neas não é a melhor solução. Identificar corretamen-
te as espécies, monitorar periodicamente as áreas e 
estabelecer planos de controle focados no manejo 
integrado é certamente a melhor decisão, no senti-
do de reduzir as mortes de animais por ingestão de 
plantas tóxicas nas pastagens do Brasil.
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